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a nombre de NA?10^L ^LUi.IbA'PE C'tt¿PCiAiION., entidad 
norteamericana, establecida en 6216 test 66th Place, 
Chicago, Illinois, Estados Jnidos de *tmárica, por:

 ̂ PEJOl-tib iL'.. PODuCj.iAE Eli g,¡a. P'i-UPAi^Clüls DE 
CQ1 PkJdlDj.Qî Eb — ̂: i [ r.. —o t- -A o Dn 6Cí*dtCÉ̂ .ei.

la corrosión 
lamiente, el

Este invento se rePiere a inhibidores de 
y a líquidos no corrosivos. - as parüicu.— 

invento se refiere a composiciones para im

pedir la corrosión en Lvos ae permutación térmi
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que empleen soluciones acuosas, y encuentra aplicación 
importante en la evitación de la corrosión cu cisternas 
ue refrigeración de motores diesel.

Cuando se emplearon.por primera vez las 
locomotoras diesel-eléctricas, se d&Ó muy poca importan­
cia al tratamiento del agua, con el resultado de que c- 
currió un severo deterioro de los sistemas de nei'riamien- 
to en un periodo tan corto como de algunos meses, m e 
requirió embalar más el,motor después de un periodo de 
sólo dieciocho meses, ocurrieron fallos en las carca- 
' sas del motor debido a tensiones producidas poi- la co­
rrosión, los radiadores se atascaron con productos de la 
corrosión y la erosión cansada por la corrosión deter­
minó la rápida perforación de los forros con la fuga re­
sultante del agua do enfriamiento al cárter uel cigüe- 
; ¡al.

Ratas-condiciones,, pug^eren rápidamente 
Sobre al tapete el probléma^.con el resultado de,que ge- 
usaron durante cierto tiempo numerosas soluciones y tra­
tamientos de' todos los tipos tara el mismo. Con la ex­
periencia continuada en el servicio, solamente resulta­
ron ser generalmente satisfactorios los inhibiaorea a 
base de cromato, y aumentó la aceración do este tipo 
de iniiíbidor.  ̂in encargo, incluso con la auo.cióu ge­
neral de los cromatos, no fueron resueltos todos los pro­
blemas.

-'-Igunos tipos do equipo estaban expuestos
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a  o,', a t a q u e  de e r o s i ó n  ^ c v ea o  p o r  o a v i t& c id n ,  de mono quo 
l a s  u o s i f i c a c i o i i e s  de i n n i b i d o r e s  e f i c a c e s  p a r a  l a  mayo­
r í a  u.o i n s  a p l i c a c i o n e s  no lo  e r a n  a r a  e o n i r o l a r  o c i e  
t i p o  , - o a t a q u e ,  to n  o l  c o n t in u a d o  d e s a r r o l l o ,  r e  e n c o n t r ó  
que p o d ía  o b te n e r s e  a n a  v id a  y un r e n d im ie n to  s a t i s f a c ­
t o r i o s  de e s t a s  p a r t e o  au m en tan d o  l a  coiíc  e n t r a c i ó u  en  c r o ­
m ato  c o l  a g u a  de e n f r i a m i e n t o  y  r a n t e n i o n a o  e l  yu eje l a  
g a r a  de 9 a  '9, 9. s r  a l t a n o s  c a c o s  in ó  s e v e ra m e n te  m a c a ­
do e l  a lu m in io  asa-uo en  l o s  r e f r i g e r a d o r e s  de a c e i t e  y 
en. l a s  c á m a ra s  de r a d i a d o r ,  l e  d e s a r r o l l ó  una c o m b in a c ió n  
de n i t r a t o  s ó d ic o  c ro m a to  s ó n ic o  q u e  d ió  b u en o s r e  m u lta d o s  
y a i a  p r o t e g e r  a l  a lu m in io  i n c l u s o  c u s a ..o  e s t a b a  cen íi.q ja ­
do con  l a t ó n .  j_l de e s t e  t r a ta m u e n t o  se  m an tuv o  en
l a  n a n a  na / , r  a

a i n  e u o r r y o ,  l o s  i n r i s i d o r e s  a  c a s e
c ro m a to ,  au n q u e  e n c u e n t r a n  un a so  m e n s o ,  a d o le c e n  da 
c i e r t o  n ó n e ro  do i n c o n v e n i e n t e s ,  ¿aunque n a  s id o  i r q u é u i -  
do e l  a ta q u e  p o r  c a v i t a c i ó n  y  o r c n l ó n ,  cono  a n t a s  se  r ^  
i n d i c a d o ,  y  h a  s i n o  r e d u c id o  e l  a t a q u e  r o l  a lu m in io ,  l a s  
c o n d ic i o n e s  ¿ q t i n a s  _.cu.a c a s a  ti_ ¡o  ^o a ta q u e  so n  d i io ¿ .e n ­
t e s .  l o r  t a n t o ,  s e  e m .le a  ana  m e s ó la  oe c o n d ic i o n a s ,  con  
e l  r e s u l t a d o  ue q ,.c  c o n t in ú a  l a  cor:uo .eiód  jy q  a lu m in io ,  
au n q u e  c o n s i d e r a d e n e n t e  r e d u c i d a .

. l o s  c ro m a ro s  no se  re c o m ie n d a n  ra u p o c o
pa.ra  s u  o e p le o  c o r  m a t e r i a l e s  a n t io o n .  .. ... s ,  p a r t i o s -
l a r . . .  . l i te  , , l i o o l o o  o t l .  .'...a- . OS. d os o r l a n t e s  i.un a b u s a s e  
o q u m n e o m e n tu  o te e m o s  ^ e u p u n i c i a r o s  s e s r e  ñ i p a r o s  a c o ló o s
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lu'nrícente a o..cir..o ...a ocurrido -'.Uí.amlnación por el a- 
,;u.a.

n p;:oople¿i.a loe no î a siso 1!.''... .. r. ...o- 
proción adecúa-. a raaoa añora os el de las quejas que re­
ciben los le' ocai riles por la aemaiitis srfriua por 
los operarios al ¿.anejar o ponerse en contacto cor inni- 
bidores lo '....-o..;nto o soluciones de los ráenos, o con ^le­
sas que estuvieron en conoaoto uon loo iri.ibloores de 
cromato, ce necesita con ui-rencia unti'ataniento del sis­
tema de enfriamiento de motores diesel que no sea peli­
groso y que no prodncca dermatitis.

, .'o factor importante os a" - loa oi'oma- 
tos están escasos en periodos do tuosrpencia naciouu.1, le 
nodo que no puede asegurar siempre que están uispcnioleo 
para su empleo en apllc^at^^os destinabas a ínnihir ln 
corrosión.

a l  proiram a no ana n i ' o m e ro i & i
so n 'j r^^ -L¿̂. c o r r o s i ó n  d e  on s i s t o í .a . .c i.po
r S 1 e s c o a p i o j o . -bí.y nonas nO s l m - p d ,. oa,P
,.o S i n t e r ' s u e r o s  . o í r . . e l  s son  íiau e -'SOS. s e
s3 t b l o s <-L.s*t3s-''3iat o s  uo  corneo x ñ a m i s n u 3 .mr/ b í i .
-0 Oí j l o l o s  . . 0 js .^ .o  r^ S b O S o n  u n s i a t o n a q -
c o n t a c t 0 COli Ob 3ii-a íb r io ^ s ij '-.sai l o o

1 .  Uka*,-iA de b l YdAiiÍ¿ja da

S^O. .:.'-.'r

.Si.e.¡ros:

-urüb'co
lo^ns
ie.O'OO col,.;..:
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.. . llCióO
-.m ta

u o ^  ooiGpGnen. toG n o  . ^ o ^ á l o c u s  s o . i :
1. Jnnoón

l .  Cancho s m ló t i c o  ^ s l l i c o i ia )

_)*.
i. qutoad^ra^ de aL.iiu.irto.

Jn i i in iu in o r  as c o r ro s ió n  id e a l  pana un áisLsna no e.r- 

f iñ a n ie n to  da d ie s e l ,  aneada de r e t e j e r  loa  nachos o- 

lementoe m e tá l ic o s  y no n ó t á t i l i c o s  debe s a t i s f a c e r  lo s  

a rya len tas  r e q u is i t o s ;

1 . o a e r e fo rm a r , o l í
i  . do d e b e l o m a r lo d o
ú * . o c e b e i n n u c i r .....re n e l  s i s t e m o  d o re<

a aa de r e f r r y e raO Í
4 # -ye*be seo* c o r p a t i b l e

a n tio O i'i; - ;e la n te s  y  e f e c l o a r  ana d o ñ ea  a a -u to c a ió n  oo.ióro . l a  c o r r o s i ó n  on  en  
r r e s e n c i ü .
rouo ser oalnnô -.̂ Gi-rto osoaoio as m — 
aí) o-tS su. u so  c o n f in a n d o  en  un sra n o -  
ra en oondioronen ..o fanorouaa^eróo no c a u s a  d e t e r i o r o  y  c o n a i  ¡ u ie u t e  d i; n i n a c i ó n  de s u  e f i c a c i a .
- ; 0 u c e e  p r o a u o ii*  o f o c t o s  y a r j ' . . in ic ía ­l o  g oaan u o  s e  r e a c i a  c o a  a c e i t e s  l u ­b r i f i c a n t e s ,  yu. q-..._; en  u ly n u o s  c a s o s
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podría ou.trrir la fuga del agua, de re­
frigeración or laa juntan al cárter 
del cigüeñal.

7. do ¿eoe ser peligroso para'el personal.
b. -ebe ser de neo económico.
p. bn leí medida de loe posible, la dosifi­

cación no debe ser critica, ue modo que 
opere con una variedad de condiciones de 
servicio de dureso-. u.ol a-;;na, sólidos di- 
sueltos, temperatura, velocidad, vaior 
de pH y otras variables con q'.'.c se tro­
piece.

lu. sebe prestarse por si mismo a un análi­
sis sencillo para facilidad del control.

11. lo debe foinar depósitos objecioímles
en las lumbreras de escape en los casos 
en que ocurriera uel ap.ua de en­
friamiento .

12. Las características de solubilidad de­
ben ser tales que no se tropiece con pro­
clamas al formar soluciones de concentra­
ción deseable ya sea en cubas de disolu­
ción, ya en el propio sistema de enfria­
miento.

L os tratamientos con cromatos no lian satisfecho totalmen­

te todos estos aspectos.
I-or consiyuieuce, mi objeto de este invento 

es el de crear composiciones de inhibir la corrosión, que 
venzan lo.; inconvenientes anteriores.

Jn objeto particular es el de vencer los 

inconvenientes innerentea.al uso ¿e inhibidores de croma­
to .

.n objeto importante es el de crear composi­
ciones especialmente ventajosas para la inhibición de la 
corrosión de aluminio, al tiempo que se impide la corro­
sión de otros metales con que normalmente se tropieza.
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. . . , - eomposiciones U—c-tro oo;jeto es en ue crea^-

foliaciones ac.n)-
t i l e s  r a r a  im p e d ir  l a  c o r r o s i ó n  -..e a id a  a. -

aas an t í o on¿.;e ian t e s.
- . < ,. . .-)<3 crear uomposi-un ooje*co adicional es el at.

que no prod sobre n ¡ * tclones ace n efectos perj na
caites lubricante s y sobre los flexibles del rad ic­

dor y sinilares.
Otro obj eto es él de ere.j3_' COiJposicion es y

métodos que eviten los peligros¡ indas tríales antes con-

centrados en relación con el uso de composiciones inai- 

bidoras.
Otros oojetos incluyen la creación le compo­

siciones y método^ que den los resultados deseados antes 
menclobados, ¿atoa y otros objetos y ventajas del inven­
to serón evidentes considerando la siguiente descripción.

Je acuerdo con ei invento, se crea ahora 
con una composición inhibidora de la corrosión que com­
prende un compuesto seleccionado del grupo consistente 
en mercaptobenzotiazol y sales de metal alcalino del mis­
mo, un slicato metálico alcalino, y un nitrito metálico 
alcalino, un nitrato metálico alcalino, y un compuesto 
seleccionado del grupo consistente en ácidos bóricos y 
sales de metal alcalino de los misinos.

la nueva composición es apta para dar en 
solución acuosa de la misma una sal de metal alcalino de 
mercaptobenzotiazol, un silicato de metal alcalino, un 
nitrito de metal alcalino, un nitrato de metal alcalino,
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y un burato de metal alcalino. La composición, cuando 
se apiade a agua o a una solución acuosa anticon,,elant-e 

da a su vez una solución evitadora de la con-osión que
es muy eficaz para impedir la corrosión de metales causa­
da por contacto con dicho líquido, particularmente en dis­
positivos de permutación térmica, y encuentra 
especialmente ventajosa en el sistema de refri

aplicación
geración

de una locomotora diesel-eléctrica.

Se orea también por el invento de inhibir 
la corrosión de metal decida a contacto con liquido acuo­
so que implica poner en contacto el metal con el líquido 
en presencia de una sal de metal alcalino de mercaptooen- 
zotiazol, un silicato de metal alcalino, un nitrito de 
metal alcalino, un nitrato de metal alcalino, y un bora­
to de metal alcalino, otro método ae inhibir la corro­
sión implica incorporar los citados compuestos en un lí­
quido acuoso de transferencia térmica que se alimenta a 
un dispositivo de permutación térmica o similar.

Los compuestos son incorporados al liqui­
do por mezcla en cubas de disolución o en el sistema de 
refrigeración. La composición inhibidora as alimentada 
con preCereñoia como mezcla pulverulenta, aunque puede
suministrarse en solución acuosa, y la composición se su­
ministra ventajosamente en forma dosificada unitaria, en 
píldoras, por ejemplo, para asegurar la adición exacta 
y segura y el control y para reducir al mínimo los pro­
blemas de manejo.
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dn las nuevas oOiapoe ic iones, se emplea una 
'Cantidad relativamente peque.¿a de sal ua metal alcalino 
de mercaptobenz ot iaz ol. nun.cuando puede incorporarse 
una sal de mercaptobenzotiazol a la composición destina­
da a ser añadida lue¿¿o a un liquido acuoso, la forma á- 
cida es empleada con preferencia, ñn la solución alca­
lina resultante, el compuesto está presente como sal de 
metal alcalino.

31 raercaptobenxotiazol está prefeuiblemente
presente en la composición destinada a añadirse a un lí­
quido en una cantidad equivalente a por lo ruanos como 2¡p 
en peso de los ingredientes empleados de acuerdo con el 
invento. Con preferencia se prevé por lo menos 5^. La 
¡gama preferida de concentración es de i a 15/- aproximaua- 
mente, y parece ser que el óptimo es de aproximadamente 
5 a 8p'.

ce ha encontrado que una cantidad de mercap- 
tocensotiazol en la parte inferior -le la ¿¿ama puede em­
plearse con la máxima ventaja cuando también esté presen­
te una cantidad relativamente pequeña de una sal de me­
ral sicalino ae un compuesto de base derivado ce 1 trata-
miento ue fracc iones de petróleo, que contiene una mez-
cia de ácidos órpanicos con un peso molecular medio de
300— 35'-' aproximadamente, que tiene un ^.rado bajo de in- 
saturación, y  que posee actividad superficial. Pal com­
puesto ue 
na mezcla

base es -nlox 425 (¿tlox Corporation) que es 
de ácidos orgánicos con un peso molecular

u-

3 -
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medio de 31o-J40, incluye hiúroxiáciuos y oetoácidos, 
y contiene cono 25p de ácidos insolubles en aceite. Las 
siguientes son otras propiedades inportantes ue esta mez­
cla:

Indice de ácido.........
Indice de saponificación 
fnsaponificables . . . .  
Cenizas .................

leso por litro..........
Punto de fusión . . . .

Panto de inflamación (U.C 
Pmito de. .combustión. . .

. . . 7b - 110

. . .150 - 210 

. . . 20 - jOp en peso 

. . . o,2y^ másc.
. f; OQ 1 * * *

. . . *0,9 - 1 aprox.

. . .liquido a temperatura 
ambiente

). . . libad (min.)
. . . lbdac (min.)

aun cuando una sal del compuesto ue base- pueda ser incor­
porada a la composición destina a añadirse luego a líqui­
do, la forma ácida se emplea con preferencia. En la so­
lución alcalina r^s'ulranre, el compuesto osbá presente 
como sal de metal alcalino.

El compuesto base os empleado con prefe­
rencia en una cantidad equivalente a 2-lUf en peso apro­
ximadamente, con preferencia 3-5/-. una composición muy 
eficaz se obtiene cuando como ue 3*.lox 425 se usa con 
aproximadamente 2,5p de nercaptobenzotiazol.

be previ en la composición un silicato ue 
metal alcalino en una cantidad relativamente pequera

-  i r
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equivalente a por lo menos *n- aproximábament e en peso 
de metasilicato sódico ¿entahidrato y, preferiblemente, 
por lo menos í%. Se prefiere una concentración dentro 
de la ¿pama de 4-1% aproximadamente y se prefiere aun 
más como d-%. Puenden emplearse silicatos de metal al­
calino acuosolubles distintos de metacilioato sódico pa­
ra dar las cantidades equivalentes de sílice soluble.

Se prevé un nitrito de metal alcalino 
en una cantidad relativamente pequeña equivalente a por 
lo menos como %- en peso de nitrito sódico, preferible­
mente al menos %. ¿jama no concentración ¿referida
es de 4-1% aproximadamente pu-ef iriéndose aun mds del o
al 1%.

os prevé un ñutía jo de i.íomi c*.lcaL m o  

en ana cantidad relativamente pequeiu equivalente por 
lo. menos a 4)- aproximadamente en peso ue nitrato sódico,
preferiblemente por lo menos %. una pama da concentra­
ción preferida es la de 4 a 1%, proferiándose aun más 
la da i a 1<%. También, perece ser que se obtiene .¡.oa 
mejores resultados cuando la relación nitrato:nltrito 
es de 1:1 o mayor, calculada como las sales, sódicas.

Se emplea una cantidad relativamente t.,ran­
da de un borato de metal alcalino, don preferencia, se 
prevé en la composición tetraborato sódico, ya sea en 
forma del pentahidrato o del decahidrato. Alternativa­
mente, el borato equivalente puede proporcionarse por ol 
uso de una combinación de ácido bórico y un metaborato

11
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de metal alcalino o una ¡ace inorgánico tal como un hi- 
dróxido, carbonato o bicarbonato le natal alcalino. íísi,

uno de los diversos boratos, ácidos bóricos y DiOZClns cío

los mismos puede usarse para composición

ue borato en solución.
,!n coiuposücrón so ^u^ovee mnbion ue o.ua 

cantidad suficiente ue un material de reacción básica 
para convertir los otros materiales de reacción ácida en 
sus salea de metal alcalino en medio acuoso, ^si, el 
,ercaptobenzotianoly los ácidos orgánicos se convier­
ten en salea. Para este fin, ruede ajustarse el conte- 
uido de boratos. Con preferencia, se abade una base i- 
nor^ánica adicional, tal cono un hidróxido carbonato o 
bicarbonato de metal alcalino.

Las combinaciones y proporciones ue los 
materiales de reacción básica pueden variarse y se eli- 
yen de nodo que se obtenyan en solución acuosa un pl de 

9-10 aproxñnadamente. Con los restantes inyreüientes 
presentes como sales, un porcentaje relativamente yran- 
de de borato de metal alcalino con ana relación molar 

'̂¿" *''1'* ? donde lo representa un metal alcalino, de apro­
ximadamente 1:2 aserura un pH uentro de la jama. Pue­
den emplearse relaciones mayores manteniendo todavía el 
pH por debajo de 10. 21 borato sirve la'doble finalidad
de ; ropoi-cionar un tai;!pón y contribuir a la inhibición 
de la corrosión.

-  12 -



223 273

15

11 borato se ..revá p-ieferiblemente en ana 
cantidad relativnuente grande equivalente a por lo menos 
55/t aproximadamente en peso de tetraborato sódico penta- 
hidrato, y tan alta como de o 5^ apr oxiradamente. da¡ pre­
fiere ana ¿ama de 40-70/. y, aan más, de ô J—7b,,.

Lfn ingrediente adicional que puede emplear­
se en la composición y que de una composición que <ro or- 
ciona una protección muy buena para aluminio y hierro 
colado es un alpinato de metal alcalino. Cuando se em­
plee, os ce &n¡rrear ente está presente en t.na cantidad equi­
valente a aproximadamente 1-iC',- en peso Je alplnato só­
dico, preferiolemente de aproximábameate'4-c^.

Aunque las sales sínicas de los compuestos 
empleados en el invento se prefieren a causa de su menor 
coste, pueden emplearse las sales potásicas y las liti- 
cas. das sales ue amonio, sin embarro, no son adecuadas 
cuando la composición se usa en un sistema en el cual el 
medio acuoso toca cobre o aleaciones de cobre, a cansa 
de la acción corrosiva de las sales de amonio sobre ta­
les aleaciones en condiciones alcalinas.

Ha de entenderse que la actividad inhibi­
toria reside en los aniones presentes y que la preferen­
cia por las sales metálicas alcalinas, y sales sónicas 
en particular, se basa primordialmente en consideracio­
nes da coste y solubilidad. Las salea de metal alcalino- 

tárreos son yeneraímente insuficientes solubles o reac­
cionan en solución con otros componentes de la composición

- lo
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o con a¿;u.a para formar compuestos insoluoles.
Pana inq adir la f orraación de espuma, qu.e 

puede encontrarse por lo demas, una cantidad pequeña, e- 
ficaz, de un anti-espuuaate, puede incluirse también 
en la composición, me ordinario, solo precisa emplear­
se una fracción de ana anidad por ciento. Jn anti-es­
pumante preferido se describe en la Patente británica 
Ne. 22.771/47 (solicitud) y comprende una mezcla intina 
de un aeropel inorgánico y un polímero de metil siloxa- 
no, con características perceptiblemente similares ai 
caucho y conteniendo un promedio de 1,75 a 2 átomos de 
carbono por átomo de silicio. bal composición está co­
méis ialmente disponible bajo el nombre de Antifoan - de 
Dow-Cornigy y es eficaz en una cantidad menor de aproxi­
madamente 0,lp en peso ordinariamente a aproximadamente
0,0jp.

Puede incluirse un colorante en la com­
posición, para hacer que el líquido acuoso al cual se 
a.lade la composición sea más visible en el tábo de vir­
arlo de un sistema refrigerante.

ha nueva composición para adición a un 
líquido acuoso, para producir ana solución protectora 
contra la corrosión, incluye asi cantidades pequeñas, 
eficaces, de una sal de metal alcalino de mercaptobe n- 
aotiazol o ana combinación equivalente del ácido libre 
y un material no reacción básica, o ana mezcla de ana 
sal ácido y base, un silicato re metal alcalino, un

14
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nitrito áe natal alcalino, y un nitrato .e neta! alcali­
no. ana cantidad relativamente grande, eficaz, de ira 
borato ¿o metal alcalino se incluye también, o ana com­
binación equivalente de un ácido bórico y un material 
de reacción básica, o ana mezcla de nal, ácido y base.
0 on preferencia, el borato y, ai se desea, un material 
adicional de reacción básica, se oliven y se prevén en 
proporciones tales que* se obtenga en la solución final' 
un píi de 9-ld aproximadamente.

na cantidad pequeña, eficaz, ¿e una 
sal. de metal alcalino be un compuesto básico derivado 
de fracciones ae petróleo, de la clase descrita, o una 
combinación equivalente del ácido libre y un material 
de reacción básica, o una mezcla de sal, ácido y base,
, uede incluirse. también puede incluirse ventajosamen­
te una requería cantidad, eficaz, de un alginato de me­
tal alcalino, ruede incorporarse una cantidad muy peque­
ra de un antiespumante.

.ÍJ&
ra en a¿ju.a o a una 

ción de agua y un d 
de congelación, por 
tilénico, glicerol,
aproximadamente o, a 
se solamente a los

composición que antecene se incorpo- 
solución acuosa, tai como una solu- 
e,L re sor, no electrolítico, del punto 
ejemplo, metanol, etanol, glicol c- 
y similares. be incorpora al menos 
grs. de la composición, i-ei'iriéndo- 
in .redientes quo cougrénua el invento

por cada 4 litros a, roxii .adái.eute .̂ e liquido. ra com­
posición se a.^aue orainai*ramen*c e en una caitt idad de

id -
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a o3 p_rs. aproxiL.anas. .nte .o./ 4 litros aproximada­

mente, o aproximas ámente -o, lio a i, 23;- en peso del lí­
quido, referido a an peso específico de 1. fon preia- 
reocia, se anaden ai menos 14,2 .prs. , oi- 4 litros apro­
ximadamente, p*- se prefie. en tonaría 2 1 , . ¡ p r o .  < or -i- li­
tros aproximaíiamonte .ara la mejor roteccíón del alu­
minio.

Las panas relativas de concentración i re­
feridas para los ingredientes de la composición desti­
nada a añadirse a an líqaidJ acacso y las raras de con­
centración ^referidas correspendientea en la solncíón 
corrosiva resaltante, referidas a nn .̂eso. ..específico de
1, del llqnido son, así, como sipne

Jonpncsto.
Joncentración 
en com.-calción 
; en .oso.

doiicentf.acaón en lí­
quido, p, Cii peso.

. io rcaptobena o- 
tiaxol.

2-lr . '-..,oOo3 - - , SO

ietasilioato có­
lico pentahinra-
to.

4-lp '̂ yn'op'p.' - 1,14

ratrito sódico 4-=Í,> o,mor . " i )-'-r .
i;itrato sódico o-li m,ird -
letraoorato só­
dico, pentahl.rca- 
t0.

r,-.0) "

dom no^rjo base. 2 - l o O,-040 - ^,irp
,amaro sónico. l-lo o,Porra - d,2sp

^ntios]arante. o,oc-p,l o,opPdr/p - o,ierro
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m e n c io n a d o s  y  so  a j e n i a n  c o n a t o . o n iio n ó e m e n é a  c .sn d io  se  
e o y lc a n  o ., a .s  d o r n a s  de l o s  in y r e d ie ^ á c ^  0^1 e r a n d o  s e  "t- 
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o.. Od n o so  s i .
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l o c i r i o á r e n i o  a c o y la d o  en  c o n r e o d o  o n an b i s o  a e  a y a a  
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or oa  o r a s  . .o s  . —r —o-i-o c w r .  en  c r s r s O r o  s  cd  _ .a .—
g s á a  o s d á  i r l o s . . I r e n t e  l a c r e  de to d o  s ó l i d a  d i s n o d r a .

rr------- ------

sparado.
o s o s  en  s .  ...aordz

n a  s  . -0. . . . . . .y ...' sOOs s m a ^  .q. . . .^
- S^nj ''' d .do U.óó) - ó s . so o  O. a de r i d s r o ,  -S; S
r r .  y Oc ,a s^  ro Ü-. ¿ai.dc- :'C-r ana á r e r o a a o v s s r i o  ya.. a i d -
s o s a s di)1 c r o o s e - 1 s i .O sOOj.-0 —a s  o.0..-L dJ Lé ... n a .-  . i -s.d . Ss-
do so "i a s  :.ss'S'. e r r a n .- SO d;=rr a r o e ii i-i¿* ¿3*-.'—sán;—̂d¡Li sO

p-''OSO.*.. r  .'.r. < sr  ..tO o
0.0 .a s o o n r o  a s a  m s . o .a r a r a  a s e s a r a'..sj sr sa.o
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de la forjación, la,.. ;ruostr-as se pulieron oon_ pa­
pel de esmeril jfa. l/ü y 2/Ü inpreiüAdo con ¿arafina.

"espués del ensayo, nimbos Pipos no í.íuo3- 
traa se li..pia:.'on por inmer'sión ae 62^0 durante 10 ni­
ñatos en ana soñación conteniendo ácido fosfórico 3p y 
óxido crónico. 2'y en peso. La-a pérdidas medias por lim­
pieza fueron de 0,2 nprs.
(e) Forro de hierro colado.- o,as muestras de hierro 
colado fueron suministradas por la American Locomotiva 
Coctpany, y se cortaron de un forro de an cilindro de 
diesel. Las muestran tenían aproximadamente 23 x 30 x 
10 nim., con un agujero de 0, Jo mm. taladrado cerca de 
un borde corto. Si la pared interior estaba cromada y 
después del ensayo por una inmersión de ¡30 segundos en 
ácido clorhídrico inhibido, seguida por una inmersión 
en solución saturada de carbono sódico, y luego se lava­
ron y  secaron.
Procedimiento:

Después de la preparación, las muestras 
se ¿osaron, y luego se montaren sobre un tornillo de la­
tón de 6-32 separadas en unos 3,3 ¡am. por arandelas có­
nicas de latón, de mudo que estuvieran en contacto eléc­
trico. Luego se colocó el conjunto en la solución de
ensayo a. 02SC. Después de una semana, las muestras se
secaron, se limpiaron y se volvieron a pesar, como antes
se ha descrito. La magnitud de la corrosión rué deter­
minada por la pérdida de peso y/o examen visual.

23
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223273
METODO B DE ENSATO

31 aparato era el mismo que se u

el método 1a solución de ensay
L..s muirtrij fue*) n iitón, cubro

minio y hierro colado, como se ha descrito o.'.t oj.
y tubo do r,.; a m- f m era '

ZO de Jó rnm. cortado de un tubo de mdiacor no
11(3 (dio de latón (85^ de cobre, 15^ de cinc) recur
o o:<- i'-ÍJ ^s procedimientos de limpieza, ant<
p .'u lol oium.yo, loa descritos en el método A.
El tubo de radiador se limpió por el p.rocedúniento usa- 
d.s para la soldadura en el método

ju.s muestras se aislaron en*cré si ̂ suspen­
diéndolas de una varilla de vidrio con espaciadores de
caucho. Las soluciones se airearon a d2S0 curante una 
serena, se secaron, se limpiaron y se volvieron a pesar. 
La corrosión fué determinada por la perdida 'de peso y/o 
el examen visual.

Los ejemplos si^u^entes ilustran el in­
vento, pero ha de entenderse que el mismo no está limi­
tado a ellos y a las composiciones, proporciones y pro­
cedimientos particulares de los mismos, que sólo se dan 
para fines de ilustración.
Ejemplo I.

Se ensayaron diversas composiciones in­
hibidoras de la corrosión formuladas de acuerdo con el

21 -
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223273
invento, y loa resaltados se compararon con los obteni­
dos sin el empleo de inhibidor o empleando composiciones 
carente de uno de los ingredientes del nuevo inhibidor, 
incluyendo composiciones antes sugeridas como inhioido- 
ras de la corrosión. Las composiciones ensayadas se 

mencionan en la labia I.
Los resultados de los ensayes se dan en 

la labia 11. Para ayudar a interpretar los resultados 
de los ensayos, se presenta la siguiente guia de HcKay 

y Y.orthington, "Corrosión Resístanse of Metals and A- 
lloys",editada por Reinhold Publishing Oompany, hueva 
York, 19Jo, Bég. 102.

0 - 1  mdd no hay corrosión (4- mgrs. por din
1-10 mdd ligerisima corrosión por día)
10-100 mdd cori-osión intermedia
más de 100 mdd corrosión seria

C orno quiera que algunas de las veloci­

dades de corrosión se dan en milésimas por ano (mpy), 
las labias siguientes dan las relaciones entre las dos 
unidades para los diversos metales que entran en juego.

Hierro colado Aluminio Cobre

mdd mpy

0-1 9 - 0,18 C - 0,5o
1-10 0,18 - 1,0J 0,oJ - 3,29

10—lnO 1,83 -18,J o,29 -52,9más de ICO más cíe lb,J más de o2,9

- 22

0 - 0,ló
0. 1b — l,bl
1, bl -lu,l 

más de lo,1
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latón soldadura e s t a c o
(tubo de ra­
diador)

mdd.

u -1  l - l ' . j  
l u - 1 0 0  

más de 100

O -0,17
0,17 -1*70 
1,70 -17 más de 17

rnpy.

O - 0,160. 10 - 1,69
1, u9 -15,9 más de 1$,9

0 — o , 2 0
0,2 - :*97 i ; 9 7 - 1 9 , 7  más de 19,7

Las consideraciones tales como la natura­
leza del ataque, general o localizado, el espesor del 
metal implicado, y el tipo de pieza, de dimensiones cri­
ticas o no, sirven todas para modificar la interpretación 
de modo que la guia de McKay y O'orthington debe inter­
pretarse solo como muy general.

1'ABLa I
Ingredientes de composición - Porcentaje en

Composición lis. 1 2 3 4 6 C
Carbonato sódi- ¿ 
co. i-5 50,9 49,1 45,6 36
nitrito sódico. 7 13 6,1 O 7
Nitrato sódico. O 11 c,9  ̂* 7 6
i etasilicato/só- 
dico pentahs. 6 11 6,9 6,7 6,5
i-eroapt ob enz o- tiazol. 5 9 a, 8 2,7 3,5 5



223273
Ingredientes de composición -- Porcentaje en peso

Composición íí'á. 1 2 3 4 5 6

ácido bórico 
(orto)

21 12 24,4 2d,ó ¿3,5 -

M etaborato só­
dico octars 
ída^BgO^.dH^O)

- 44 - -  - -

tetraborato só­
nico,decahS - - - - - 3o

Tetraborato só­
dico, pentahs - -  - - - -

Alox 425 10 - - - 1 0

ant ieapumante 
(1 parte de 
Dow Cornin¿? 
nntifoay. A y 
19 partes de 
carbonato só­
dico) - c,7

ontinuación de la TABLA 1
Inp,re dientes de composición '- Porcentaje en eco

Composición N 2 . d 9 10 11

Carbonato de so­
dio. o9 41,1 :>7,1 ¡7 3 . 4  7.4
nitrito sódico. 7,o O — 0 + 0 /* 0 _ 5 5
Nitrato sódico. - 0.5 - - 6 . 5 0 . 5  6 . 5

retasilicato só­
dico, p^entahidra- 
to

6.5 o.5 - - 6 . 5 o + o 0 + 0

mercaptobenzo-
tiazol. o.5 3-0 17 5.7 - 2 . 5  5 . 5

Acido bórico 
(orto) 22 23.5 - - 22

24



Ingredientes de composición Porcentaje

Composición NS. '7 8 9 1 0 11

Lataborato só­
dico, octahi- 
drato(Na^B^O¿).
C H  0). ^ ^ -  ,

Tetraborato 
sódico,decahi- 
drato. - — 4 1 , 9

l'etraborato 
sódico,renta- . 
hidrato. - .

Alox 4 2 7  1 0 , 7 11 - 2 d , b 1 0 , 3

^ntiespumant e 
(lparte de Dow 
Corning mnti- 
f o a m ^ y  19 
partes de car­
bonato de so­
dio. -

12 13

7C,4 -'0,4
o

3,7 D,7

iADLñ II.
C orrosíón de' metales

Ensayo NS. (.¡4 1 ----F 3 ------- ^ b 7 3 9
Composición

N9. - 1 1 1 1 2 i 4 3 ó
C oncentra­
ción, grs/li-r 
tro. - o.¿ 0.9 4 . b 7.ó o.2í) 4.4 4.-J 3.3 3.1
Jnidades de 
medición, mpy mdd mdd mdd mdd mdd mdd mdd mdd mdd
4 d¡ in inhi­
bidor.

- 27 -



método á de ensayo

Forro hie-
reo colado 16,6 cml 0 0 0 0 cml 0 0 Ü :

luminio 18,3 29,6 14,7 16,2 9,ó 24 10,9 9,9 6 270
Soldadura 0,6 ó,o 8,8 o,9 1,4 2,9 3,2 4,3 8,4
Cobre o,3 0 0 0 0 0 0 0 1,0
Latón 0,o 0 0 0 0 0 o 0 0 1,1
cml= corrosión 
muy ligera

método B de ensayo
Forr*o de 
hierro co­
lado. 10,2 le 0 0 0 cml cml 0 0
Aluminio 7,8 19,8 19,6 11,4 2,6 4,4 2 5,4' 5,1
Cobre o,? 0 . 0 0 0 0 0 0 0
Latón o,7 0 0 0 0 0 0 0 0

radiador 0, 2 0,4  ̂y d 0,5 0,5' 0,1 0,4 ' 0,7
le = ligera corrosión 
cml= corrosión muy li.-era

Corrosión de metal
Ensayo N9. 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19
Composi­
ción N3. 7 8 9 10 11 12 12 12 13 18
Conuentra-
ción,grs/ 
litro 5,3 8,3 5.5 10 5.3 5.3 10,6 14.2 5,3 10{
Unidades 
de medida mdd mdd mdd mdd. mdd mpy mpy mpy mLpy mpy

26
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Método A de ensayo

PH
Forro de hierro ac­
iano. 0 0 2,4 - 0

3,2

0 0 0 0

Aluminio 29,7 d,7 7,9 Jl 3,9 0,s 9,9 1 Q 1-a
Soldadura 3,4 3,3 12,4 17,4 2,3 0, o 0 , 0 0 0,1 t),8
Cobre 12 0,0 6,3 o,2 1,7 0,2 0,3 0 0,1
Latón 0,d 0,8 1,8 1,2 (y ̂ J- 0,1 1 0 0,1

..átono R do ' e

Forro de ,sierro coían r 0 0 0 0 0

nluminio 0,3 0 1,7 i, 2 0,0
tob '3 0,J 3,2 0,2 0 , 1 o,3

0,1 0,1 0,1
lubm de radiador
pH * y ̂

La buena protección proporcionada por dos 
de las composiciones pro: ericas usadas a las con o M o­
ciones preferidas queda ilustrada por los ensayos .os.
i ̂JL.y ^ A.. II.

r--
la

Los ensayos Los. 1, 2, o y 4 ilustran m  
otoción j.̂iOroj.*eí.'úaLi.s *'':*jcurc-.v,.:..u.'.:.u ai aluminio cuando 
concentración de una composición tí.icn uc.. invento

3,2 a 3,3 grs/litro. Je libera corro­
sión del hierro colado roa ción

27
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El ensayo HS.5 muestra que una combina­
ción de diferentes compuestos de boro puede usarse para 
dar la alcalinidad apropiada e ilustra que no se requie­
re material adicional de reacción básica.

El ensayo NB.6 ilustra el hallazgo de 
que menos de 5b aproximadamente de mercaptobenzotiazol 
en la composición permite el ataque üel hierro colado.
La comparación de este resultado con el del ensayo H9 7 
muestra que esta deficencia se vence por el uso de nlox 
425 con la cantidad menor de mercaptobenzotiazol. El en­
sayo web ilustra el hallazgo de que el porcentaje míni­
mo eficaz de mercaptobenzotiazol en ausencia de nlox 425 
parece ser el de 5', aproximadamente.

El ensayo Me $ ilustra la elevada velo­
cidad de corrosión del aluminio cuando se omite el reta- 
silicato sódico de la composición.

Los ensayos Nos. 10 y 11 ilustran e... ma­
yor ataque que ocurre cuando se omite el nitrato s''di­
conde la composición.

El ensayo N-. 12 muestra que una combi­
nación de bórax, mercaptobenzotiazol y carbonato sódi­
co no protege adecuadamente a la soldadura.

El ensayo r ̂ . Ij * ' t m  el tullo para 
proteger la soldadura adecuadamente cuando se emplea 
na combinación de mercaptobenzotiazol, carbonato sódico, 
nitrito sódico y una gran proporción de nlox 425

- ¿8 -
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3

10

Conteniendo ácidos ór,pánicos.
131 ensayo j& 14. nuestra, que la anuencia 

de mercaptobenzotiazol -a como resultado la corrosión 
-le aluminio.

uno

o.;: 1 t.-;ar a 
in aatcaa,

de i 3nsayos, se realizaron yo.o el aótoio 
'f- . '!.... "aciS , -̂-':. 3 ¡.sayo ..',.ó de ices días
siete. *1 -'-"-.'J'-:: y 'J... 1. 1i Ti

la selladura't/ J.- -'J :l.L -a'.
-o en na

..¿a . ^  -.
Para estos ensayos, las sales sódica:.,

< e ..lox 125 y roncal d ole, .'.y..;...\„.. por neu­
tralización con cadstioc en excuso seguida por ajaste 
de pE a 9 - 9,5 por el empleo de ana resina de permuta­
ción catiónica sulfonada de poliestirol-diviniloenccno 
en la forma hidrogenad' . la sal sódica he mercaptoben- 
zotiazol se preparó ttal-ión por o omb ilación fe myxaptc- 
lj¿.'a,- th.oul c.:.i. 11- .n omouu de carbonato sódico.
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Composición 
(concentración- ción unoo 2,5 íjr s/l i tro)
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.nioinl final

velocidad ce corrosión,
..  ,-iddcobre latón

Control i y ̂ 6,2
fetraborato só­dico decali ^ato 4,2 1,3
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Composici ón 
(concentra­
ción unos 
o,5 grs/litro)

__p¡i
inicial' iníal***

Velocidad

cobre

de corrosión,
ndd

"ItatÓñ

nitrito sódico 11,2 2,6
Nitrato sódico 5,1 ' 3
Netasilitato 
sódico pentahi- 
drato. 11 0,1

liercaptobenzotiazol 
4- naCCoí-. 1 , 1 0 V/
Hercaptobenzo- 
tiazol,sal sódi-
oa. 5,d Ó,5 l,o o
Alox 425, sal sódi-

9,1 "ca ,7 7

Composición Velocidad de corrosión, mdd
(concentración 
unos j,5 grs/ soldadura estaño i aluminio hie-
por litro) rro eo
--------- ---------- ------------ lado
Control 1,^ V 10,1 o 7
/etrabprato 
sódico daca-
hidrato 1,2 y ̂ 105 0,7
iíitrito sódico 15,2 0 13,o 2,7
Nitrato sódico '2o ^ ¿J-y'j-
i,esalicato só­
dico pentahi-
drato .1,2 - lo,5 9,0 o,4
i arcaptooenzo-
líazol 4- NaCO,) 27,7 2 o,/ 41ó o,J
l.Iercaptobenzo- 
tiazol, sal só-
dica U 0

Alox 425,sal sódica lio 0 1¿,7 ol
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4- como se ha descrito en el Ejemplo 4§.
Estos resultados muestran que ningún in­

grediente da indiviáualamnte protección satisfactoria 
contra la corrosión para todos los metales y que algu­
nos aumentan mucho la velocidad de la corrosión. La si­
tuación se complica en la práctica por el hecnc de que 
los metales están acoplados entre si, y esto usualmente 
agrava el problema de la corrosión.
Ejemplo js.

La composición inhioidora de la corro­
sión N3. ^ (-labia I) se ensayó comparativamente con un 
inhiuidor de cromato sódico que se usa mucho en los sis­
mas de enfriamiento de motores diesel. Los métodos de 
ensayo fueron A y B, y el método C siguiente.

Método O de ensayo.
Se dise.ló un ensayo de recirculación pa­

ra duplicar lo más exactamente posible las condiciones 
reales en un sistema de enfriamiento diesel y dar una 
evaulacíón final de laboratorio de un tratamiento. Se 
hizo circular agua por medio de una bomba centrífuga des­
de un depósito de vidrio de 20 litros a través de Ib me­
tros de tuco de cobre de 6mm., luego a través de un tu­
bo de acero sin soldadura, estirado en frío, de 0,90 me­
tros, calibre 20, Ib mm. y de nuevo al depósito. El tu­
bo de acero se calentó por medio de varios mecheros de 
Bunsen para mantener una temperatura del efluente de 

Ó2S0. cando asi una. superficie de transferencia de calor.



El paso a tpavés del sistema era aproximadamente de 1,6 
litros/ min. El serpentín de o obre y el tubo de acero 
estaban en contacto eléctrico.

Muestras del tipo usado en el métouo n 
se suspendieron en el depósito, en contacto, como se des­
cribió en dicho método. la solución de ensayo y los pro­
cedimientos do limpieza fueron los del método A. des­
pués del ensayo, que duró una semana, las muestras se 
limpiaron y se volvieron a pesar para determinar en las 
superficies de transferencia de caler cortando el tubo 
en diagonal y observando la parte del tubo que estaba 
dilectamente sobra la llama.

Los resultados del ensayo se dan en la 
Tabla IV. En estos ensayos, no hubo indicación de forma­
ción de formación de picaduras de ninguno de los metales 
ni de que se presentara pro cierna de formación cte peli- 
cu&á. La protección- del aluminio fué considerablemen­
te mejor con el nuevo inhibidor, por lo demás, se com­

paró muy favorablemente.
__TABLA IV.

Corrosión de"metales, mdd
Método de
ensayo Com­
posición X bS.b

A
cromato NS.5

±3
cromato

c
13 5 cromat

Cobre 1,4 0,4 1 Q-L y 2, b 1,3 2,2

Latón 0,9 0,1 0,9 0,3 0,o 1,1
Aluminio lo,b 72,9 7,4 50,4 10,4 47,2
Soldadura 4,3 0, c - - 3,3 4, 3



Corrosión de metales, mdd_

método de
ensayo Com- A B C
posición x NB . 5  cromato N 8 . 9  cromato NS.p cromato

TABLA IV__

Forro de 
hierro co­
lado. 0 0 0 0 0 0

Tubo de ra-
diador. - - 0,3 0 , 2 - -

Valores de pH de la solución: N 2 .  ̂9,2 a 9,4; cromato 
9,1 a 9,3. Concentración, grs/l de la solución de ensa­
yo; N$. 3, i?,3; cromato, 2,9 (concentración normal pa­
ya aplicaciones ordinarias).

La composición H 2 9 y el inhibidor de 
cromato se compararon también en sus efectos sobre tuco 
flexible de caucho, samergidasen las anteriores solucio­
nes ¿e ensayo.

ras muestras de caucho se prepararon des- 
¿rendiendo ln capa interior de caucho de un trozo de man­
guera de radianor de un motor diesel. Una pieza de 'unos 
29 x uO imn. se sumergió en un litro de la solución de 
ensayo aireada a 82aC durante 4 semanas. El volumen de 
la manguera se midió antes y después del ensayo por pe­
sada en agua, secando la superficie con un trapo y pe­
sando al aire. de calculó el porcentaje de hinchazón, 
y- la muestra se examinó para encontrar señales de uete-
rioro



Ninguna solución mostró efecto alguno so­

bre. la manguera.
Se ha informado que de la contaminación 

con agua que contiene án inhibidro de cromato resultaron 

efectos perjudiciales para ios acietes lubricantes. Los 
ensayos acelerados a altas temperaturas en condiciones 
oxidantes no indicaron degradación o formación de loaos 
en tres diferentes aceites lubricantes en contacto con 
una solución de agua y 5 , 0  grs/litro de la nueva compo­
sición.
Ejemplo 43.

La composición Na. l (Tabla I) se ensayó 
en cuanto a su eficacia cuando se emplea en una solución 
de glicol, etilénico. ios métodos de ensayo fueron el 
A y el B, salvo que las respectivas soluciones incluían 
40u de glicol etilénico y, en lugar de tubo de ractiador 
se usó una muestra de estaño. La muestra de estaño 25 x 
su x calibre 2ü- 3 & S, con un agujero ce montaje de 0,4 
mm. taladrado cerca de uno de los bordes cortos, y se 
limpió por lavado con Bab- 0  antes y después del ensayo.

Los resultados de los ensayos se dan en la 
Tabla V. Los resultados mostraron que el inhibidor e- 
ra efic&rz en la solución de glicol y que dió mejor pro­
tección al aluminio que el inhibidor de cromato en agua 
que no contenía glicol.
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Corros ión  dê  m eta les , mdd

jé to d o  de ensayo A B

Concentración,grs/litro 3,3 ' 5,3
Cocre '.),1 u,o
Latón U,ó 0,7
soldadura 1,3 -
Estaño - O
aluminio do,¿ O
Forro de hierro colado O d
Ejemplo o3.

Se ensayó la  composición en cuanto a 

in h io ic ió n  de la  c o r ro s ión ,  empleando lo s  métodos de en­

sayo A y  r .

C a r b o n a d o  s ó n i c o *  * * * * * * * * * * o , 4  / 

Tetraborato sódico,pentahidrato . . .^3,4 
. .etasilicato sódico, pent aliidrato . . ' ,3
n i t r i t o  s ó d ic o ............................................... 3 ;

n i t r a t o  sód ico . . . . . . . * . . . . ' ,3  ,<

m e r c a p to b e n z o t ia z o l .................................. o ,o

Antiespumante ( e l  mismo que en l a
Tabla 1 ) ......................... ..................................0,7 n

u ln in a to  s ó d i c o ...........................................3 A"

. Los resu ltad os  d e l ensayo se dan en la

Tabla V I. Los ensayos mostraron que e l  in h ib id o r  de pro­

te c c ió n  e x ce len te  a l  a lum in io y a l  h ie r r o  co lado , sienao 

e f e c t i v o  también en lo  demás.



223273
T A B L a .  "v I

0 orrosión de metales.mpy
i cátodo de ensayo A A B B

Concentración,grs/litro ¿,1 5,o 2,1 5,3
Alumino 25 2,5 15,4 o,6
Cobre 0,2 0,2 0,5 0, o
latón 0,3 0,2 0,2
Soldadura 0,9 2,9 - -
Cubo de radiauor - - 0,1 0,1
forro de hierro colado 0 0 0 0
pn de la solución: 9,2 en cada ensayo.
Ejemplo 63.

la composición iniiicídora de la corro­
sión NS. H  -labia I) se ensayó soore varios sujetos pa­
ra conocer sus efectos en el manejo normal. En el ensa­
yo, 40 individuos. 25 yuroi:.̂... ;* 12 kcr.'! lu-i, se emp&áa- 

9 ron como sujetos de prueba. Fueron divididos en dos
geupos de veinte. Se ytilizó un grupo para ensallar el 
efecto de una solución de la composición ra.l que con­
tenía 5,3 grs/litro. El otro grupo se usó para probar 
el efecto de polvo seco ES. l. El material de ensayo 

10 en ambas formas se aplicó a la superficie rol músculo
ilector del antebrazo. Se. aplicó, y se mantuvo en su 
sitio mediante esparadrapo durante periodos variables, 
un parche de gasa que contenía el material. Cuando se
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usó la solución, el tiempo de contacto se mantuvo duran­
te 1, 4, 8 y 24 horas. El material seco estuvo en con4¡ 
tacto con la pie& humana curante ó horas por día duran­
te 5 días sucesivos.

Se hicieron observaciones para encontrar
sedales de eritema, edema o ampollas al quitar el parche, 
y durante 5 días después. Cuando fuá posible ce hizo u- 
na segunda aplicación del material de ensayo diez dias 
despdes* del contacto inicial para ayudar a evaluar las 
reaciones de sensibilización que pudieran haber ocurrido. 
Las conclusiones de estos ensayos fueron:

ls.- los sujetos humanos, después de contacto en la piel con una solución de 3,3 grs/litro duran­te periodos continuos de hasta 24 horas no mos­traron reacciones cutáneas.
23.- Los sujetos humanos, aespués de contacto en la piel con un material, pulverulento durante pe­riodos de 8 horas en cinco días sucesivos no mostraron reacciones cutáneas.
33.- Estos resultados indican que el inhibidor tie­ne um orden de actividad muy bajo como irritan­te o sensibilizador primario de la piel.

Ejemplo /s
Se realizaron ensayos de servicio en 

sistemas de enfriamiento de locomotoras diesel-eléctri­
cas, con duración de prueba de varios meses. La compo­
sición H3. 1 (Tabla I) se añadió al agua de refrigera­
ción, en ana concentración de 5,3 grs/litro.

Se hicieron inspecciones a intérvalos 
periódicos, y mostraron que se obtuvieron resultados ex­
celentes. Todos los pasos de agua en las culatas de los
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cilindros y los forros asi cono todas las tuberías visi­
bles al quitar las combas da a^ua no mostraron corrosión 

ni depósitos.
Se obtuvieron resultados excelentes, so­

bre las cámaras de aluminio, con una real represión de la 
corrosión ulterico en puntos que antes habían mostrado 
ataques en el lado de aspiración de los alabes impulso­
ras. No habia depósitos, corrosión general o de picadu­
ra en los lados y en otras partes de las unidades.

No se ha tropezado con problema de forma­
ción de espuma en la nueva composición que contiene an- 
tdespumante, como se ha descrito; y en particular, no 
tiene lugar formación impostante de espuma en presencia 
de una pequeha cantidad de aceite, tal como puede esca­
par al sistema de enfriamiento de vez en cuando.

huchas locomotoras diesel han estado ex­
perimentando con la nueva composición, representando las 
mismas la mayor parte de los diversos diseños actualmen­
te en uso en los ferrocarriles. Los usuarios han infor­
mado de la obtención de resultados muy favorables.

Asi, el invento crea nuevas composiciones 
y métodos muy eficaces para impedir la corrosión da sis­
temas de refrigeración diesel, y particularmente, del a- 
luminio de los mismos. Las composiciones son compatibles 
con las soluciones anticongelantes. No producen efec­
tos perjudiciales sobre los diversos no-metales presentes 
en las sistemas de enfriamiento. No se han encontrado

- jd -
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en el uso industrial efectos perjudiciales sobre el per­
sonal.

las composiciones no plantean problema 
de formación de película de óxido o de lodos. Son es­
tables al almanenarlas y en el uso continuado en los sis­
temas de refrigeración. Son muy adaptables a las diferen­
tes condiciones con que se tropieza, son económicas .y de 
fácil disponibilidad y los métodos de represión son sen­
cillos.

La presente solicitud, que corresponde 
a la presentada en los Estados unidos de América, con 
fecha ¿1 de Agosto de 195b, bajo el número 575.837, se 
acoge a los beneficios establecidos por el articulo 51 
del vigente Estatuto-Ley sobre Propiedad Industrial.

0 A -

Los puntos de invención, propia y nue­
va que se presentan para que sean objeto de la presente 
solicitud de Patente de Invención en Espada por VEINTE 
anos son los siguientes:

2 U 15.- .¡¡.e joras introducidas en la prepa­
ración de composiciones inhibidoras de la corrosión,
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caracterizadas porque las mismas comprenden un compues­
to seleccionado ¿el grupo consistente en mei'ca^tobenzo- 
tiazol y sales de metal alcalino del mismo, un silicato 
de metal alcalino, un nitrito de metal alcalino, un ni- 

5 trato na metal alcalino, y un compuesto seleccionado del
grupo consistente en los ácidos bóricos y sus sales de 

metal alcalino.
28.— mejoras según se reivindican en 

el punto 1, caracterizadas porque las composiciones con- 
1 Q tienen ana cantidad de material de reacción básica su-

*
ficiente para dar dicho compuesto de mercaptobenzotia- 
zol y dicho compuesto de ácido cérico en forma de sales 
de metal alcalino en ana solución acuosa de la composi­
ción.

1 3  ¿s.- Hejoras según se reivindican en
los puntos 1 o 2, caracterizadas por comprender las com­
posiciones en porcentajes relativos en peso una canti­
dad de dicho primer compuesto equivalente a, por lo me­
nos, 2p aproximadamente de emrcaptobenzotiazol, una can- 

¿ 0  tidad de silicato de metal alcalino equivalente a, por
lo menos, 4p de metasilicato sódico pentahidrato, ana 
cantidad de nitrito de metal alcalino equivalente a, por 
lo menos, 4p aproximadamente de nitrito sódico, y una 
cantidad de nitrato de metal alcalino equivalente a,

23 por lo menos, 4% aproximadamente de nitrato sódico, con­
teniendo dicha composición una cantidad de material de 
reacción básica suficiente para dar un pH de 9-la

. 2
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aproximadamente en solución acuosa de la composición.

43.— Mejoras serán se reivindica en los 
puntos 1 o 2, caracterizado por conprender en porcenta­
jes relativos en peso por lo menos 2p aproximadamente de 
mercaptobenzotiazol, una cantidad de silicato de metal 
alcalino equivalente a por lo menos 4p aproximadamente de 
metasilicato sódico, pentahidrato, una cantidad de niuri9 
to de metal alcalino equivalente a por lo menos 4/- apro­
ximadamente de nitrito sódico, una cantidad de nitrato 
sódico, y un borato de metal alcalino, y una base selec­
cionada del grupo consistente en los hidróxidos, carbona­
tes de metal alcalino, ajustándose dicho borato y dicha 
base para dar un pii de aproximadamente 9-10 en una solu­
ción acuosa de dicha composición.

53.- ¿lejoras según se reivindican en el 
punto 1, caracterizadas porque las composiciones incluyen 
un compuesto seleccionado del grupo consistente en un com­
puesto a base de aceite de petróleo que contiene mía més­
ela de ácidos orgánicos con un peso molecular medio de 
aproximadamente 300-350, con un bajo grado insaturación 
y con actividad superficial, y sales de metal alcalino 
oel mismo.

6a.- mejoras según se reivindican en el 
punto 1, caracterizadas porque las composiciones inclu­
yen un alginitato de metal alcalino.

73.- mejoras según se reivindican en el 
punto 1, caracterizadas porque las composiciones están
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destinadas a dar, en una solución acuosa de las mismas, 
una sal de metal alcalino de mercaptobenzotiazol, un si­
licato de metal alcalino, un nitrito de metal alcalino, 
un nitrato de metal alcalino, y un borato de metal alca­
lino.

ds.- mejoras sepún se reivindican en el 
punto ?, caracterizadas porgue las composiciones contie­
nen una cantidad de material de reacción básica suficien­
te para dar un pH de aproximadamente 9-10 en dicah solu­
ción. 9 2 .- mejoras introducidas en la prepara­
ción de composiciones inhibidoras de la corrosión.

'i'al y como se ha de sor it o en la memoria 
qa antecede, y pare los,fine3 que se han especificado.

La presente memoria consta de cuarentaidos 
hojas escritas a máquina por una sóla de sus caras.

I adrid, 2 0  OCI. 1%5¡]
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